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C.4XIAS 
'.S~e 1~~EO foi eriginàrlamentr uma 

palestra prenunciada pelo autor, a 25 
c:t·e agosto cte 1·935, na s~ri~ 4 Nossos 
\Jrandes Mortos~·, promo'Nida ·pelo M-i­
nistr.G> da .Educaçãot S.t:. Gustav.o Capa­
nema. Integrada na col~ção qqe, sob o 
mesmo tíF-ulo geral,. foi <:tiada pela Li­
vraria :AGIR l3d1tô·ra- aparece agora o 
te~~o da con.fcr.ência. enx:iqnecido com da .. 
dos cr.onológicos sôbte o E)uque ,de Ca­
x{911 e uma cempleta bi-bliogtafia. 

Ràpidamen.te esgotou-se a 1.ª ediçlo 
decsta o·b1a, o qu,e bem diz da a'C:o1hida 
qu·e lhe deiu •.Q públ;ic0. 

() escrit0r Gustav;o Ba·rro10. apr«ien­
ta-:at fiesta obra com as melhores cape 
racterísticas d-e s.eu estilo e ·todo o po­
d·er de as~imit.a,çio aa nossa hiatória qur 
a aing:ol:triz.á: f!·nt.re todos 1que se ocupa.m 
d.o tema. . . 

Ri~g.oroso na verácídade c:l-021 fato·s, não 
c:a-nsa, tod·a~v:ia, o leitor com a en·umera-­
çãe sêca t raqt11ític.a de data·s e episódios. 
rA v-id.a de n:0sao maio~ soldado vai-se 
reveland0, no ~erre' dag páginas,. quase 
.sem ~ue e leirer. o perceba·, e a figura 
ae quem ~ei ~amado "E.spada do Im­
pério" Jamais abando·n·a e nosso espí_ríto . 
.... "11 ptquen~as a.ned0tas, os~ ditos célebres 
do Mat~chal enquadram .. s·e na te:1tt~, exa ... 
ta111e.nte· na.quele, lugaf! :gi:éprio, marcan ... 
do um cuáter, fif?mando as estrutura·• 
ino·tM'S. d'e ~-m P'eflO=na~g,em liístórico.-

CAXlAS é leitura ag,r~.cl~~el conia a 
de \lm i:om:an(:e de aventura e d,e ·heroí1· 
mo, sem dart por·ém~ ~ idéia de coisa 
irrtal! ,;tta·s ae ín:verso; fixando~ em li.­
nhas fertes~ _o •símbolo da or·d'em e dra 
e• tt " ' b l d ·d d ' 1~1rmeza , o s1.m . o o ·a uni a e nac10-

1,,, ~ 1 d , . :tt na 1 a: nume tute at . a patria • que 
são ais três notas àestacad:as p:elo Sr. eu,1-
t-av.o ~i-rroso · n~ pesaoa incotifundível do 
N ~atr.oa.e d 0 Exéirci.to mfra.sileito' 11
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O Mi:nistério da Educação,, a partir de 1936, pro­
mo~e uma sé:r-ie de conferências sob o título geral 
de ''Nossos grandes mortos''. 

Ná duas. finalidades na iniciativa. 
A printeira, le caráter patriótico. N1enllu111a 

mensagem, nenhuima lição, tem tanta influência ed·u­
caitiva como o exemplo. 

1?01r que.deixar no esquecimento as vidas ilustres 
de nossa his1tória? Po1~ qne não trazer eons.tante~ 

mente à meditação d.os jovens essas figu1·as que ser·­
:vil-'alll. à Vijerdade, lutara1n pela justiça, ou s.e saeirifi­
caram pela liberdade, defesa. e hon1-a da pát-1·ia? 

· me Júlio Cé$ar diz Suetônio que foi incluída no 
número d.os deuse·s· não solllente por um dec1·eto do 

~s~naio., mas a.inda pela persuasão do p,0\10. :Este é o · 
destino dês notáveis.() que, porém, constitui a maio~ 
glória dêles é ficar entre· o:s homens, como uma cl.a­
rid·ade, co1t10 um comando .. 

memos êss1e lugar aos. nossos grande,s morto.s, 
-a·o.s Ye~dadeír,amente grandes. 



• 

Ã oµtra ~iilalidad~ é de .natureza científica. 
Quant1is figut:as admiráveis de ~nosso ·pass~do ai•,tla 
nio foram devidamente estudadas·? Q·ua~úts andam 
'11.ar.radas ae modo incompleto .e talv~ez com êrno,J 

R·epresentará, Dois, alguma coop·eta~ão eom os 
nossos e,studos históricos esboç~1· essas biografias, 
acender a curi,os,idad·e,, su1s,cltar a pesquisa e à con· 

' 
trovérsia com :r.ela.ção a nomes muitas vêz·es· 11ost1Js 
'de lado. 

l>utilicadas em livro, ·c,om no,tas bibllográficas e 
cronológ.ie~as, ~as co·nferêneias. t·erão, certamente matai· 
utilidade. ~ 

·'.Propôs--se a essa div·ulgação a Editõra Afim __., 
A~tes <1ráfieas1 Indústrias 8ei1nidais S. A. --- E' um 
esfôl'ÇP que o Minisrtério da Educação, conslúlera 
como valiasa coape1·a~io pllestada à sua obm ed.tJ· 
catiVl-a e cult ural. 

Rio -de Janein.o-; 27 d·e' ju1tl1a· de 1944. 

~J!ISTA.V9 CA~ A·NEMA 
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A presente biografia de Caxias foi 
escrita a p·edido do ministro Gusta-n 
vo CapaiaemGi,, e c-onstit.uiu uma das 
co_n:ferências da série ''No.ssos gran-
des mortosn. O autor a lea 00 Çlia 
2J.i dê ~gôsto de 1936., e~ sess·ão. tea­
lizada no $,atão , Leopoldo Migu~, 

da Eseela Nacional de Música. 
. " 
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11. Símbolo <Ia firme.za e da o·r·dem 

. 

No pru1orama da 1.1ossa }kistó1~ia, durante o Se-
gundfJ Reinado, u1na figur,a militar S1e ,altana, d .0111i­

nadora e Hierática co1110 uma estátua eqüestre no 
meio duma praça. Os arvoredos e as e·dif'icações c~m 
volta, corJas verdes e formas arquiteturais, nada 
inais são do que a moldura próp,1~ia a exaltá-la . . O 
mo11amento foi e1"igid,o no meio da qaadEa, mas 
tôda ela parece feita de -propósito para e m©RU­
tnento. Assin1 n0s surge aos olhos 0 vulto do Sol­
àado, §Ue f~oi a grande e iJJli101·tal Espada do 11!Hlpé1·i.o. 

A pena dum oficia] esbaiu1geiro a sôldo do Bra­
sil ~1--~1çou-l~e o pe1f i~ esculit1ita] 11a n1ais lfiela p.á­
gina do seu Re1trospecto sôb1~e a g11e1~ra er~nfra o ti-­
r .ano Rosas. O Capitão Siber n.o-lo descreve a ca­
valo, tacitur11@, o chapéu &rinã.do puxado, sôbr.1e os. 
olhos pagi1dos, olhando iD'lóvel as ti~o1)as que des­
filam à sua frente. Está só. Os ofiG,iais do estado­
-maiIDIF ffUedam-se à distân:eia. O cavalo e êle s,om_ente 
nãg· pa1~ecetn de bronZe, porqlJ.e a cada bandei1·a <le 
batalhão. que passa, farfathand0 e11t1~e as baionetas 
no set1 heráldico esplendo1r v.erde e a 1e1 arelo, a n1ão· 
enl~1vada, lnaqui11aI e vagaI·osa, se erg11e, to1ca com 

• f 
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<il01~ ded0s a p@~ta do1 bieór1llo e1npilittmad0 e de ~o 10 

vai p©Ji~aw. sôb1~e os co[dr·es .. -
O mercenáriO salta :titma exclamação de ádi0 

soRtra essa 0Ilimpica s~rem.idade, que classü1ca de or­
EUlbo ·; mas curva-se reverente em face djo extraor<tEi~ 
nári@ valoiF dagJüele VtiJEt> i~tnnente: ''Sou 'f0Jt~ata0 
a frec0nlie·ce1--'', confessa, ''que omde qu·er r:J]Ele êle se 
uchasse domip:avam a ordem µa adm:itli~traçãa e a 
fir_meza ma dli'eção d,as· tropas·''. IDai a co:ntiuruidad·e 
filo triufilm .• a ~it9Fia 1 alrelada a0 s·eu .carr©. desde o 
pronlllnciaE.len(0 de Miguel de Frias n0 campo de 
San~ana à extfução dos Ba~~~s, desde S·oracaba e 
Sam ta ·.Luzia a Pmrongos e Mon1tevid:éu, ,desde .a der-
:i~o a de ()~·~e e Kosas às de Ca:baif.leno e Lel).ez em 
1\va' Laoc ias Valea H as. Dai aqttela co11~iança 'Jiittl.e 
( .1i1 .v (í) v.e e ~ , 1~0 sôbí~e o esltI ado samgre:mto d·e 
Ite oró e l~ e dava a coBYicçãe de apr~egoar nas suas 
p ·0r~la1l1111~õ<es :r ''Soldados, o. Gen.e1--al qlie vos guia 
nuBca f'oi Vtet{tcldo·''. 

A ' ,. . .A, l , b l , • .f.i d • nn.nn0u ess:e 1omem-s1m· .0 110 0 es11rJ:f.LO a lntflS 
pura 1Jirasil1d,a.de. A ord~m, "ª firmeza, a. ~t'avara, a 
lealdade eram ,em t .axias· viFtu(fes deeorre.n~~·S ft·~ 
seu devota.IEento ao· serviçol da-!Pá~ria. Tuc10 pam ela. 
T111do p,or ela.. ~illio ·e. neto de soldados,. irmã.0, so·­
hrin.Jlo ,e primo d.e soldados., ~ertencia ·a r'1Ul1e ver­
dadeira dJm~~tia militar. Criara-se mas guarnições e 

, 

nvs ·quartéis, colll praça de cadete .desde· a 1rime.~ra 
infância, co·mo, er.a costi1me. na época .. Ou~i<d.0s ae@s­
tumados ao tflque das cor~eta.s, ao rufo dos tain~ 
hor,e,s e .. (ts ~©ucas. vozes de comando·~ Olhas embe­
bido$ nas .eôres dos unif {)rin8s, no,s. treflexos m.etá-

. ) 
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licos das ttlrma e no es ronçat ool0rid0 dos pena-
1el1os .. Alma l1atfui~ Iafila ao saetificio .silen@ioso :e às 
obediências s UJipte1nas. E IJtl~is: um àestim© ·qµe .C)r- es­
cGlliia para sí.mwbolo !utt11 .. o d.a glóFii~ lll~litar do Bra­
sil en~r.egand·o-ll1e i19 p-ôstô de te11ente., quand'o tla 
p1·i1neira cerill1ônia 111ilita1t ela .l:)át.ti:a l~~rrrr~, a p1~i­

me.ii~a bandeira ao J·mpéria. 

Se1~ilL no· f a1noso Bátall1ão do ]&1>erad<J1~, €]Ue 

aj11daa.ri~ a expulsa1· os ~or1uguêses da B.alüa e Il.~t1 .. ~ 

licipa·i~ia da defesa ije .l\fontevidéu ~l111tanté OS ~I'ê~ 

funestos a:aIDs da cam~a1ill1.a ela Cis1~latina. ·O v.elt10 
L-eco1--, que co~1nbate1·a sc>ll as Ol"'lle s de "'1ellington 
os soldados de Na]>o·Ieão e l·onqt1istai?a a A1-tigas a 
capifa- :w.rugttaia, louvava-o. nos seus ofícios .ao ~~o~ 

· vêF110. I1npe1~iaI. Luís Alves d@ ~iina e ~ilva chegara 
já ao p.ôsto de Capitão e estava fias ª'Ta11çadas da 

. cida·de a cargo do gene1'a:l D11arte Git"tilhe1·me Corr.eià 
de Mel©1

, qul~~ lhe dava earta-ID·ranca. QueridfJ. ~entr~ · 
os .soldados, :r:aramente não fi:pfil.a um bom pla;mo a 
i·ealiza1" co1flt1"a o inimigo. A escuridão da noite era 
pI·012ícia· .às suas en1boseadas. e assaltos. A in~nl1.a 

; ,j~wminava-o de volta, ora a ea:,raio colll Bina cen-­
tena d·e ho1net1s que emp.rega1'a, 01.~a a:. pé, óra llllln 

lanchãô tomado ao adversá:rio, traz.emd0 ,of éus e . , . 
prlSlOllelFOS. 

Uina das i11ais i1ateressa1 te.s ~(essas aveNt~1~as f€>i 
a do Buceo. O Ca1)i~ão L :iis,. e©110 dizia1n os solda_, 
(los, Inetea-se pela e>·bscurida<tle dQ Pampa com 150 
ho-mens dor sew hatalhã.o. Não s·e enxe1.,gava am pa:l-
1110 ad_iaJ1te do nariz~ ID.epois de aprisionarem aJ-
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guinas vedetas, d_irigiram~e para a costa. Na eD­
seada do Buceo, algu(F}s orientais mrepaEavam na 
praia Ulll gI·ande lanchão cheio de arman1ento, ma· 
Bições de~ guerra e de bôc.a. ~.0 tôpo dun1 ., m,orrele 
próxiIIJO~ ao calor dutin.a fogueira, chi1nan .. eavam u1fls 
vinte soldados. Collil certeza estava:rn ,esperando fJU1e 
os out1·os acabassem de eaFregaF a emb,arcação. O 
Capitão lLnís cercou-os cautelosamente e, antes que 
dessem' um g1~ito, fora1n inortos ou. a;w1"isioI!lados. 
Vinte hrasíleiros os substituiram ao clarão do fogo,, 
e1:iqit1aato os restantes S'e d.eitavam na macega. D,ai 
· veio ttrn tilos da Plll!"aia e gritot1 na noite 

- ! ] J lo,, ~ l'a11 ')S lisfos ! Vemga ! 

{ 

- Vamos, res1Jonda ! 

- Bien, D. Justo~ )1a vainos l 

--- Queni é? inda,goti Lima e Siiva. 

-- Nuestro capitan. 

Os vinte h@mens dó Ca1}itão Luís el1egaram até 
o h1arco, e dêle se ap·odera1--,a1n seINJ Uill .ti:vo. E Mon .. 
tevidéu viu pela manl1ã voltaren1 po·r, ,água, tripu­
lando o lanchão, co1n o boti1n co1i quistado, os inf·an­
tes ~ue h-av.ialll na véspe11a s·aído a pé. 

Na noite de 6 para 7 de d,eze11?1.hro de 1827, e 
·C"àpitão se avízi11hava sor1~ateiramente co1n f€i111qü,e11-
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ffa hCJ11.nens da.g· li1ttl1as i·J!lJimigas, ,ql1ando i1m dêles 11\e 
sussurroM: 

- - Escute, c ·ap}itão ! Parece cavalaria. 
Todos pararam e pFestaram atenção. Os ·cora­

çõe.s hatiaill. Lill1a e Silva dis-se: 
-

- E' cavalaria e ·vein pela estrada e1n ,nossa ,di-
reç,ão. Não par1ece s,er muita g,ente. Vam,os ver. 

IDe.u ordens e111 voz baixa a lJlB sargento.. JLtJ,g:O 
se este11deram cordas. através do caHii11ho, a1narra­
das às árvores. A t1·01)a oct1pau. os dois lados. lTDI 
rumor de t1,.ote largo S1e a.pro.x:imava. De :rep,emt , dis-­
tinguiu-se 0 a1~ge11ti1ll0, ini 1 das fJ.~1i ,J1 - tl I com.tJ·e 
aos estri})os e 111ri rt lt llil í1~· ·~1 f-u .. ~ tl V©Z1es. A 
massa d,e J 0ii1 , l · ",s ~ ~l!l . a 'ªJtile a Doite, 
ava~ulçava. Deté1e-s , s '1'.fui ©, en1 eonmusão. Os p1~i-

meiFi©s ru1i1 ais t '.1t0peçan1 11as cordas, empiuam.-se, 
eaein ou atimn1 fora os cavaleiros. Balbúrdia. Gri­
tos. PFaga,s. A voz do oficial que cGmanda or.dena: 

1 

- Alto! 

Então,I u1n círculo de b,,aionetas cerca Q .Piquete 
iDiroigo composto de mns vinté· ho·mens, Há dois fu~ 
zis contra cada um. O Majo1~ Luís pergunta: 

.~ Quem comanda? 

-- Yo! replica a voz que mandara fazer alto,. 

-- E11tregue a espada.! Renda-se ! 

O inim;iigo entrega-se. P·ela manhã, m .eta;de dos 
s~ldados qu.e saíra a pé regres·sava a cavalo, bran­
dindo as lanças tollladas e conduzindo 0 1S cav~aleiros 

aftFisignados. No qqartel-general de Correia da ·C6s.-

... 

• 
o 
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ta, Lais .. Al;ves de Lima e Silva apresêstou o of icia1 
<ro:Ne se l~endel1a: alf erres José V e11ceslau Pauneva. 

Esfranl1os t: cu~1osos encon~ir0s iia vida ,de ·~a­
~ias. Em 1851, Pau.nera to1-naria a v«tr Lima e SilV.a 
ali mesmo em Monle~idéu. Oficial superior., servia 
a U I"quiza contra F.tosas. O an~tigo Major L ui.s e1·a 
Conie e General-Chefe. mm 1864, Paunere, eneon­
trot1-o nov~n1ente em llruguaiana. O argenâE:0 oo­
µiaFidava, no· pôsto de General, as iF0pas de sel!l paiª. 
€l brasileíro era Marechal, Ma:rquês e Ajudante d.e 
@ . mpo do I1NpeFad0l!. E na eampanfla do Pa~aguai, 
que Paunere êz e n p te, o 11 ói <das sertiBas da 

· l ti a · · o d li 1~ d a, ca1~-

-l 1 r' ([) cl e xi aprisio-
J;}l ru zia e I ce1 ário prrussian0 Earão 

i v01 Mor ge11sterm:. Em 1869, agarro.u-o B0va­
J!1 e1qf em Lomas Valem.tinas, servin·do ao Ditador Se­
la lQ Lép1ez. Em 1.8511~1852, viu Barto~emeu Mitre 
oficial d.e artilha1~ia com Urquiza. Na guerra do1 Pa­
raguai, servilli com êle e substituiu-o no comaníflo. 

A paz de 1828 trouxe © então Major ~trls à 
guarnição do Rio de Jan.eirID e à guarda do Primeir0 
hnp1e1 .. ador come> sub-comandante do seu Ba.talhã«J. 
Testemunha a abdicação, na triste noite de 6 para 
7 de abril de 18311. Seu pai, o iH~igadeiro F:tran.cis.co 
de Li111a e Silva,, destinado à Reg,ência .do lmpér10, 
ve11cedo1--, dos Republicanos ele Pernambuoo em 1824, 
está no eampo de Santana à frente do povo excitatilo 
e das tropas ainofinada'S. Os oorpos que Cercam 
D. Pedro 1 e1n São C.ris.tóvão, à m ,ed.ida que e tempo 
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passa, V,âo :ad't!rm~itto a@ 11Iie1oviment:o contra o 1sof)e­
ran:GJ. VW-se a All till~aEia Momtada. '~a[-se nas solJn­
hras· da noi~e o p1tóprio1 BataiJJlão do lmpe1~a<jor. 

To.de? Não. 10 snlleElE11andaiite, fiel ·à 01·deni e a.0 
tffono ([Ue a 1·ep~ese1 ta €,Ol110 govêrno legítim.10, Rer-
manece sozinJlao 110 sea .pô1st0. ID. l:lecl.t:o l m.anda o 
Ma1·quês de· Cantagalo .Pe(lil co · eH o a e.ssa espada 
leal e receh~ e fJU,e Napoleâ©· de1101mina ia un conseü 
de lion.. _ 1 ~ ••• - • - • ~ ·1:, 

t ' l ... .... f.i. • I' 1 ~ \ '::~ .. 

O Major ~iima e Silva propõe a0· .]~PeiaieJ;· que 
Ineníte a cavalo com êle e siga pa1~a a lfazenda de 

- ~ 

·S-anta Cruz. Ali armarão os eseravos, ,entiriu.cheira-
rã~ a pas1sagem -d~ Campiriho e Su,a Maj.estacJ,e bai­
xará liln decrjeto; dando baixa em ~tedos os sold:ados. 
Os 0.ficiais ve1'-se-ão abandonados e 'º sob,er.ano vof- 1 

ta.cá trimlfante à capital. D~ Pedr·o l l1esita um i11s­
tante e recttsa, mandand0 .dizer ao oficial <ifílle -lhe 
ae adece 0 a!1\r,iitre,- que. se não prejudique por sua 
causa e vá j uatar-s·e a0s conqpaii!heU·os. Depois, assi­
n,ott a ab~dicaçãe. · 

A experi~neia 1~epuillilticar1a da Regêacia cria ~ 
d:ecênio de anarqw4a. 'fedo 0 B1~as· .se eo11vulsiona. 
Logo de illício, o regj.Ine mo11áltqaic0, d fjtle sé rresta 
a ~parê1lcia, n,ão· se es~0ro1a def11ilitiva neBt1e seo o 
alude dos pronuucia.mentos e qaa;1"teladas, P,01~<Ilue o 
gê1rlo politi00 de .F.eijó sabe aproveita1~ aquela se:v.er1a 
f iw.Ineza que dera na :Qoite trágica o leo11inm cunselii0 . 
a 'll. Pedr~ I. A missão daquela espada era coa.ser-

# 

vai~ a 11nidade nacional. O Mªj'o1,. recelle o eeinando 
dos :Permanentes da Côrte~ coopera para esma1gar a 
revolta da ilha das_ Cobras, ajuda a bater o pro.Bwn- ,• 
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eia1neDto i~eacionário da guar1~iç.ão de s·ao Cris tó­
vão no A terra do e Q.esf az con1 unia carga as, ~elei­
dad·es t~ep~lll.hlicana.s de· Miguel de F1·ias. 

D,esde êsses inen101ráveis suces·sos estava defit.ti­
tivrunente traçado o rumo da s11a v:idn. Caxias fGi 'ª 
espada que sustentou longos anos o Império, co1nba­
tendo e~ rnais do que co1Il.batendo, pacificando. 1i1n­
J))'ll1Rba-se pela integridade absoluta de seu caráter. 

· Nirtg11 ":n1, 110 J.r1os&o país, en1 qaat1'0 sécttlos de l1js-
©ria, f (li 1 íov do· qr11e êle~ G 1eFI' i . © e políf:ieQ. lJi-

Jt>:lo1mat·1 L: disfü, . Ni 1 · ~il l ve i©r fé mes des-
ti110~~ ~1· l .'1( ·ia e J- ~l , . ~ ~ 1 lJ e S Í~I IDl ·11 maior Jirt'a-
si . . , d~ <tl . V l ~J 'lrl :t· 11@ 1 · /. > s :rL c01 odidades 
lfJ ~a ~ r - <11 l ai ·· r~l( ·i •,• >1 s 1 ~• ·, diz· , €,om 
ce:rla a i r. ·g lJ1· , 1 tJti1 ,~1 ~a1t a í 1 i :ia ao b1a .. ã0 de 
1\i111rri~ioa, as as:rn.eiras qtte outll?os tim.l1aITl feito. 

Mas essa espacla, te1TÍVel contra o.s ínilllig~os ex­
ternos., sabia .e1nbainhar-s·e a te1npo nas. lutas fratri.­
,cidasl e render homenagem ao a 1dversário civil qt1e 
caía ou se efltreg.ava. As.sim proced.eu na rev0tlta li­
beral de Sãv Pa.ulo e Minas Gerais, esmagada ilO 

combate de Santa Lu,zia do rio das Velhas. Assim 
:J!>rocedeu na Balaiada elo Maranhão. E assim pro­
cede,11 n,a guerra dos Farrapos. 

Sua espra1da e seu ~ato p~cifi0á.1~a1n 01 Ri© Grande 
d:tl Sul. No fi111 de 1dez aHos de gloriosa luta, o-s cen .. 
tauros d'e Pi.ratiBÍiilt deJJun~1atn i1obreme·nte as aF ... 

Inas. Então, o po,d,e1t de Rosas a1Jneaçava ,a it1 tegri­
dade do I1npéri0·. O difacd.01"' w,0rte1Lllil0 protestava con­
t1··a o, reconhecimento da indepelildê11cia ,do Paragt1ai 
pelo Btasil, graças à atuaç.ão de Pimenta Bueno, 
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Illa11dava o c.audill10 01 .. ibe as·senfio1--ea1?-se do Uru­
guai e sonI1ava a reco11stiti1içãtl do antigo Vice-Rei­
E:ado de Eue11os Ai1 .. es, ac1--esce11tando-lhe o Rio ·Gran­
de ou, pelo menos, separando-o do illlpério e tor­
na·ndo·-@ Estat:fo ta111pão. A voz de Caxias., os r ·a:rra­
po-s a,cordaram do longo sortilé,gio guerreiro qt1e 
custara inuita ·1ágri1na e muito. sangue. S·entirani")j ·a 

ameaça qu:e p·esava sô·b~e o país e des·embainhararn 
novamente as espadas s.ob o comªndo do Gra11d·e 
Brasilei1~0, para defenderem a União Nacio.nàl. ~em.o 
antes, co1no dep·ois e COiijr.}@ sen.1 }Jre, © Ri© @ra1ll.<l,e 
não 1r1ae11fiM ao seu 119bilte e gl0rioso papel, I"eservado 
pela f,a·talid·a,de geopolitica, d·e se1ttit1ela da fro11teira 
meri<!lional. E os subchefes de Caxias na arrancada . -:. ' .. 

co11tira Rosa.s fo1~arn o.s· antigos caudilhos farro11pi~ 
lhas, co.mo o chefe do estado-maior foi Miguel de 
Frias, outro revolucionário _por êle batid·o na Re-

A • g,enc1a. 
IDe co·Ino o Grande Sold-ado cos,tu.n1av,a agi1~, ctá-· 

-110.s ct>nta êsse episódio inesquecível: 
IDerrotados os, republica11os ga1li.cl 1 os e1u Poron­

g0s, Caxias iíDa1·cl1ou sôb.r:e JBagé. A p·o1Jiulação p1~e­
parot1-lhe festiva I'e©epçã@. Foi ao seu e11c·ontro u1na 
co1nissão co11J.l o v.igá1~iro à f re11le, Co11vidad01 pata 
l).quela solenid·ade, o Vencedor flle.c.Iaro11 qt1e não co.u­
sen tiria n·o·s festejos p1,·ojetados.. A co1nissã.o ficou 
estarrecida e o p·áro1co insistiu: . 

--=-- .Ao iner1os un1 Te-Deu·m,, Excelê11ci.a. 
Caxias respondeu: 
- Reve1 .. e1ído, êste ttriltlllf o c11sto11 s.a11gi1e h1~a­

silei1~10. As cles.g111aç.as dos met1s co·ncidadãos n·ão po·~ 
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lha1'emos a ,glóFia de sacrificar os r-ess·e~timeatos 

criados 00 fvo:.r tios p·artidos a-0 hem geral do 
Brasilt'. 

A p@M1fica ~Dma-o às armas. ~ .investidu1~a sena­
torial leVia-o à p1I·esidêneia por 1nais duma vez d@ 
Conse~R0 ~e Mi1!1: trQSI, ©nde sua ponderação ali'4ia 

.. 
as. crises ou aeal1 a ©S exeessos. Soldado e maçolm, 
.emb<lra, anistiia os JBispes vitimas da Questão· Reli­
.gies,a. Razão de so.Jb " ve ID graBde estadista g11e e 
lonv.o·u mesta f:rase: ''Seu ll0m-sem.so focava as 
raias êlo gêni0''. () j 1Iiz0 €10 Vi,seoli e ao Ria 131 .. anco 
vale, assini, p@.r l!lníla exaltação. 

A política sem entra11has 1nant1ém-na afiastado 
do comando que só a êle competia pelo valor e pela 
·exp·eriência d·uTante ~a ·prime4'a f lase- dà campanha 
df1 Paraguai. Depois do ·desastre de <r:urupaiti,. ape ... 
la1t1 ·pa~ra êle. ·a .asta-lhe o tempo tie anramar as ca­
nas,tras da viagem ·e ei-1o· que pru.~te para .0 teatro. da; 
guerra, onde os aliad0s. está© ·detidos S«:>h m hesitante 

.chefia de Mitre _nas traiçoeiras ·unhas de Rojas. U:u­
.maifá iiecha a passagem pelo rio. O guadrilâtlero pa"I 
ragqaip comhin-ad(? com Q pântana. e a ter1~a ignota 

"' 

~ped·e o avaBço poF tEW1?a. O vell110 estr átego chega 
e opera e milagre. 

Nascido 110 PôrtID êla Estrêla em 1803,. con~ta 
má.is «e sessenta anos de idade.' Veterano da guerra 
da ll~deplendência e da Campanha da Cisplatina, Pa­
cificador do Maranhão, de São l*>a11lo, de Mina-s, do 
Rio ·Gra.nde Ido. Sul, vencedoF de Oribe e· Ide- Rosas, 
a idade e os trabalhos não lhe · ditr~inuíram aquêle 
diuamis-m0 1u.e atirou tt1n n1ilhar de recrutas em 
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rápida marcha sôbre o Cubatão, para isDlar á Pauili'.~ 
céia l"ebelde de Sorocaba~ e lançoa os gnardas-Haci0 .. 
n ,gis bisonhos a~o assalt0 temerário de Santa Luzia:. 
Le1a-'s'e o Diário do· Exército e· ficar-se-á ediíie·ad·o. 
Às seis ho1"'a.S, da m,anhã,. º' senhor Ma.rquês j"á Ott'Vit1 

missa e Dl1onta a cavalo para insp,ecionar os p,ostos 
,a,rançados. 

CC1t1ida de tudo para obter e milagre da v.itôriài. 
FeF ~ageia a cavalaria, para ter inobilidade n.o seu · 
ava:mço. IE.n '©l ~e da balões, IJ>ara r ·econb.ecer o te1f­

re1110 ~ll!l11 e; 1, · ,gi~ o s 11a in~1,,a~- '• B, €Otn arriscada mar-
el1ta Gl ~· 1c 1 I · , il 1€.J . ·1 a f Jl.Cl © sertão Ílfl!imigo, cnn-
tor' ilar .o a · fo ~t .. fii , ª~ f s, ee.11 111·s .a1 d,o, 111m pôrto a 
m0n r. nt do ]o, tpe1miJtiac © ~ll Sq]l!la(b~a St~i-lo e 
f 'azen<tlo ca · r1t ru sis·tef a cde p.©.sições paraguaia.s. Ao 
1ado ,da in,a,ção de Mitre, ~ação e moviment~). A au­
dácia da primeira Illa·r ·cha flanqt1eadora é supera.da 
p 1ela da segu11da. Através, do rlo duas vêzes e llos 
palJiis d.o Chaco es:tivados ,de troneos de palmeiras~ 
suFge na -retaguarqa da nova liml1a d'e SolanQ t ... <!J.p,ez 
e enehe os dias de dezembro de 1868 com o fragor 
v.ito1ri1oso de sua& armàs: Itororó, A vai, Lomas Va-, 
Ien iRas,, Ita-Ivaté. O Ditador fo1gé para as Corei-, 
lheii~as e, à testa da,s. legiões, i1nperiais, Caxias ent1~a 
ti .. iunfal1ne~te 11a c,apital p,a1~agt1aia. A guerra de IE.()~ 
vi 1e.i1to a g·1'a11de guelí~1~a está fi11da. 'Tai começa.r a 
peqt1ena gt1e1 .. Il!'a, a guerFa de l"eCurs0s, a gue1--rill1a, 
E' grande Gemais pa a ela e a saúde al,quellrarla 
ob11iga~10 a voltar à Pátria. Ma1 .. eel1al do Exércit.o,. 
Ajudante de Ca1npo do l1npeFador, lf11H,ca Gr~-Crt1z 
da 01,de1n de Pedro, Grã-C,r11z de Aviz, do .Eruz.eiro 
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e da ·Rosa oom colar, único Duqt1e do Império. Ni11-
gué1n recebeu tais galardõ.es. 1"'a1nandaré teve o co­
lar da Rosa e chegot1 a Marquês. Osório foi Marqu1~s. 

Pôrto Aleg1~e, Conde; Inhaúma e Pelotas, Viscondes. 
Era olímpico na integridade do seu caráter e na 

inteireza de sua brasilidade. Jamais descera da nl­
tu1·a a que o inerecimento e o destino o elevaram. 
Condestável da Monarqu,ia, Espada do Império, s11s­
tentáculo da Ordem Imperial dentro do B1·asil e lila 
sua pr0jeção no Continente, seu pe1·fil histórico i·e­
corta-se nítido e inconfundível. 

Aes triplex ! di1·ia dêle o clássico latino. D111·artte 
os s~is dias da cr11enta luta de Lomas Vale11tinas, tiiz 
o Diário do Exército com a simplicidade de Xeno · 
fonte: ''S11a Excelência 9 S1-. Ma1·quês de Caxias de11 
os mais salutares exemplos de abnegação e des1Jrêzo 
da vida. Sua Excelência n1anteve-se a cavalo e i1as li­
nhas de ,fogo, indicando a todo o seu Exé1·cito co1110 
cada um se deve manter no seu pôsto de honra''. Na 
derradeira manhã da pugna, t1·azem-lhe uma cru1eca 
de café. Antes de tomá-la, pergunta se os soldaclos já 
o ton1ararn. Respondem-lhe que não, que não l1011ve 

tempo para isso. Ree11sa-o: - ''Obrigado! só to1no 
café depois q11e meus soldados o p11derem to1na-::''. 
O episódio é bíblico. Lembra David despejando na 
areia a água da ciste1·na de Belé111 c1t1e os seus gt1er­
reiros foram buscar· con1. pe1·igo de vida no ardo1· 
do combate, segu11do conlar~1 os Pa1·alipômeno~. 

A um oficial exacerbado qt1e ll1e fala de modo 
at'l'evido, por se ver contrtlriado numa pretensão, llfio 
deixa prender. Ma11da suhrr1etê-lo a ex'ltne de sa11ri-
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dade, porque é seu papel não admitir a indisciplina 
senão como um gesto de lot1c11ra. Linha impecável 
de condut~ que o obrigou a protestar contra a ge­
nial interpretação pictó1·ica de Ped1·0 Américo no 
quadro da Batalha de Avaí: - ''Onde êsse pintor me 
viu algt1m dia ·co1n a farda tles:abo·toada? ! ... '' 

2. Símbolo da unidade nacional 

A grande figura de Caxias como que simboliza 
na l)Ossa hlstória a unidade nacional que a sua es­
pada, tanto cruanto a st1a p1·t1dência, soubera1n tão 
be111 <lefende1·. De fato, pa1·a 11nir '.lla mesma paz os 
brasileiros desu11idos, co1no êle co11segt1iu fazer, não 
bastava vencê-los com as armas, era mister perdoar­
-lhes os desvios e os erros. Colocando-se pela sua hon­
radez, pel;i s·ua dignidade, pela sua coragem de atf ... 
tudes e pelo seu nunca superado espírito de brasili­
d.ade, espírito de que é paradigma, acima do dissídio 
dos pa1·tidos, das lutas de {acções, das paixões intli· 
viduais, dos juízos de campanário, das inco1npreen .. 
sões e recalques, êle pôde realizar essa obra de paci­
ficação pela qual será eternamente glorificado. Não 

· aci1·rou ódios, aplacou-os: não semeou divergências, 
aplainou-as; não esporeou invejas, diluiu-as. Não pro- 1 

longou com os castigos, pt1nições e vinganças as do­
res das contendas civis, mas suavizou-~s c.om o :bál­
samo da anistia oportuna. 

Lembrando nesta 11ora grave para o mundo e 
para a nossa querida pátria a ação· do Grande Sol­
dado Pacifieado1 .. do· Norte, do Centro e do Sul, er-

, 
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gamos nossas preces ao Altíssimo para que o seu 
espírito inspi1·e e anime as gerações de hoje e as 
gerações de amanhã na µ,ianutençã.o. .. d~dade na-

._..--~~ ~-----cion ... -...._ 
U1n grande patriota francês escrevia pouco an ... 

tes da outra guerra estas palavras dignas de medi-
í. tação no momento p1·.ese11te: ''Pensam.os sempre que 

1 
1:.1.rna nação só pode ser veneida pela f ôrça das ar· 

; mas e é um êrr:o. Ao ladO' das feridas que faze1n 
6 c·orrer o sangue das veias, há outr·as mais perigosas, 
~as que f aze1n co1·rer o sangue da alma, Onde está 
a alma du~ poy9? .--:: Nas suas t1·adições' . Des e 

••• Üi ..... ~ n...... 1 • ... ? ,,,1 
qúe empunho u1na pena, usando-a no j otnal e no 
livro, 11ão me tenho cansado de reviver, defender e 
glorificar as tradições de nossa pátria. Na maioria, 
os volumes que tenho publicado ensinam a amai· e 
cultuar essas tradições, das quais o Museu Histórico, 
fundado po1· mim, é t1m verdadeiro sacrário. 

Quando se diz qt1e, nas guerras, as f ôrças n10-

rais sobreleva1n as fôrças materiais, i11dica-se impli·' 
citamente a tradição das p.átrias, razão es1)it·itual de 
sua existê·ncia e de sua péJ1letuidade. Penso no caso 
exatamente co-rn:o o p:atrio:~a e escritor francês que 
citei: u1na nação é como t1ma: floresta. Do m esmo 
modo como as á1·vores que a compõem vão procurar 
eom suas raízes o húmus acumulado 110 solo por su· 
cessivas ge1·ações de f ôlhas caídas e1n cada outono. 
un1 povo vive do húmt1s moral fo1·mado pelas vir­
tl1Ôes, I1eroís1nos, aspirações, dores e espera11ças das 
gerações de homens que, umas de1)ois das outras. 
juncaran1 o caminho dos séculos. 

-
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'~D,essas viittudes, l}eroísmos, a·spi1ta§Ões, dor~s 
e es1Je1lanças se er>nsl1itui1i 111n ideal c;JRe é o iíleal 
nacional'', e·screve . Copil:r1-Albancelli.~ Cada pr~•·VO te11r 
o ·se1J e é nêle que reside a sua tradição. Ali se Go11·· 
~én1 a seiva elaborada pelas gra11cies ger,a~õ.es desa .. 
p·arecida&, o· ::)lim~nto qtte elas prepai·aram para as 

"' gera:ções vindoum.s, de mo·d© que estas existir .. ão p.or-
que aqn.elas exisfiram. PoT·tanto1 é rev,olvelltló a sua 
memória, as tradições seculares, a saudaele das· ge-. 
r-a.ções mo1'tas que .a ge1-._ação viv·a du]lil povo en-
0011tra a fonte q·ue. deve alimentar sua vida. Sen.1 d11-
vida., essa ger·açã10 viva p 1reeisér respir,ar 16 s.ôpro das 
idêias crue passa1n p.or sua ab:iaosfer~ d{lr m~smo mo­
d:.<ll Cf'l1e .as f ro11des da.s tÍ1"vor,es, precisam-r.espirar os 
p1~i11cípios ée11tid'os no ar qu1e as aca_1~ioia ou agita. 
l\fas nãQ p@tie prescindir d~ ~ll.as f1,.adi~õe&, .g11e l~es 
s:ão tão indisp·e11sáveis qtte, -:sre 'S:e interro,Inper n11111 

ll:OVO a coF11 \'lHÍGa·ç,ão ent11 e .a~ g.:er~çõ~s (Jue merre­
ra tn e as qne est·ão vivas,, isto é, se :se apagar a -1·ern·­
b1,..ança de s·t1~.s trad.iç&es 0.u s·e lhe en.sinarelll .a dit·S­

pr,ezá-lªs ou odiá-las,, st1a alma iuor·ret~â co,mo )JIO'.Frc 

a árvo~:e et1j~as raízes tPai~s1nis:s.oras de ,s.eiva f ·ôf'flZl-l 

cortad·.as,·' ' ~ 
. Nossa ,querida pátria at1~avessa am·a época de 

a1neaças e pe1·igos.. A ,gt\erra durn lll~ollle~tQ para 
ot1~1~0 poliª atin.gir O· noss:o B1~-asil, ·destie 18·7Q core.·a­
d'.o· de lo.u1·os da vitória e. da oliveira d·a paz., Às 

alrfiea~as e atls pe1~ig,o,s dtr\lell1 1os f.azeI f i~e,.nte escutla ... 
rlos na 11ossa :tFa,dição. Lean10-la na,s págin·as de 
'nos:s.a história,, ap1~-endam0-la na lição que nos leg·s.Pll 
ram os nossos antepassados. 

. . 
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- Du.as são as fontejs d.a nossa '~racli~ão. Uina, es··· 
pi.Fitual, a religiã-0 católica, o cristianis1no. Oulra, 
social e politica, a unidade na.cional através d.e tô·das 
as .c)'ifiould.adlis, que conservou u1n patrimô1lio de 
c1iltrira e de sentimento elll dilatadíssimo pat -imôni0 
territorial. 

· Para expulsai~ os, frar1ceses. (lo Rio de Janeiro, 
Mera de Sá trot1x·e gente da l3ahia e elo Espí1~ito San­
to, à Cf l!lal se j u11 ta1·a1n os homens trazid'os pelos J e-
s uí tas de São Vicente. Para expuls:á-los <lo Maranhão~ 
Jerôniino de Albuquerque arrebanhou todos os nOr­
clestinos. Par'a extJMlsar os l1olandeses, f OFinou-se o , 
glorioso tríptico das raças básicas da i1ossa forn1a ·· 
ção: }jrancos, índios e i1egros. 1r'ara a.eudi:r ao Su[ 
invadido pelo.s castelhanos, acor1~eram 1nilicias do 
Norte e do Ce11t~o, a Legião de s.ão I>aulo e o R€· 
.gitn€n to da Ilha de San ta Catarina. Na a1'l"a11cada 
contl~a Antigas, oniLlro ~tt 01nbr0 ma1~c11avam vetera­
nos Jus.os e veterano·s lrrasi1ei1-os. Nla Indepen.dêtJ.cia, 
.o grito de D. Pedr0 I no seu inanifesto foi êste: 
~'Não se ouça outra palavra q11e 11ã·Q seja u11ião !', 

ConsidereITios como nm»e tutelar ct·essa lJlllião o 
Pac.ificad·or, C·axias o g·ê11io militar qt1e s,o·l:1be m·ais. 
do que vencer, pacificar e uni1\ S.ua espada foi pe-­
nho:r· da unid.ade nacional. Coin. balaios anistiados, 
ve11cett os rebeld,es lihe1'ais. Ao termina.r às conte1J­
das civis, e.stendia a mão g.ene1~os·a aos vencidos. Pre ~ . 

feria a missa ,elo.s tra11s,1ia,dos qt1e tinllalll inor1~id(J 
e1n co1nb-ate ao Te-Deum do tri11nfo s·ôbre irinães . 
brasilei1~os. Marchou contra Rosas à frent.e de lega· 
listas e de fai,.rot1pilhas., iaimigos dà véspera k1na-
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i1ados i10 amor do Brasil ofendido. E, na glo:riosn 
deze1nbrada paraguaia, sua espada ja1nais ,,.encida 
relampeou sôbre coortes de brasileiros de tôdas as 
regiões do País, d'e tôdas ·as cô,res da epiderme ~ d,e 

, 

todos os matizes da política. 
Essa é no meu entender a aln1a histórica do 

Brasil: ,coesão, unidade nacional, uniãõ· de t@dos 
diante do inimigo, em face dos perigos que a pátria 
tenha de atravessar, a qualidade de brasileiro posta 
acima das opiniões e das ideologias para servir ao 
Brasil, à terra dos nossos avós, à terra de nosso~ 
netos. Sigamos o exemplo de Caxias . 

3. Nume tutelar· da Pátria 

Nesta confe1·ência, deixei de parte os dados bio­
gráficos e cron9lógicos tão preferidos de muitos l1is­
toiriado:res, porque pretendi somente traçar um es-. 
bôço da grande figura inilitar, nume de nossas· fôr·· 
ças armadas, varão magnânimo e venerável, esbôço 
em larg·as pincela0,as que o torne visível à distância 
na sua imponência gloriosa como uma estátua no 
fundo duma perspectiva. 

Evoquemo-la .no recuo do te1npo como 11m ma1·­
co de orgulho nacional e tradição, tal qual a dese·· . 
nhou a pena do m.ercenário Siber, fazendo-lhe jus­
tiça: '' ... envergando a farda ricamente bordada de 
Ma1·echal, de chapéu ar1nado e com o punho profu­
samente agaloado de ouro, assistia ao desfilar das 
t1·opas com semblante indolente, lábio pendido e ca · 
sualmente lhes lançava um olhar vítreo''. A mão e11-

• 
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1uvadü só se nio·via erl1l eo,nti;n·ência às ba11deiras q11e 
pa;ssavain. E as palavras de justiça escorrem da 
a1nargurada pena estir,angeir·a :. '' .. ·. 0nde quer ~ue 
êle se acha-sse d.omimavain a ordem. . . e a fir· 
meza ... '' 

-Rendamos, po.fs, eterna preito a .Luís Alves de 
Li111a e Silva, Duque de Caxias, símbolo da ~irmeza 
e da Oriem . 

.. 

.. 
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1. DADOS CRONO'LôGICOS SôBRE 
O DUQU·E DE CAXIAS 

1803 - 25 de agôsto - Nascimento na Vila · da Es~ 
trê1a, Pr0víncia do Rio de 
Janeiro. 

1808 - 22 de novembro - Assentamento de praça como 
1.° Cadete. --·· ~. 

1817 - 25 de agôsto 

1818 - 12 de outubro 

1821 - 2 de janeiro 

- Juramento à bandeira no 1.0 

Batalhão de Fuzileiros. 

- Promoção a Alferes, na mes 
ma unidade. 

- Promoção a tenente, idem. 

1822 - 10 de novembro -:- Na bênção e distribuição das 
bandeiras do novo Império 
aos. corpos da guarnição 
fluminense, recebe a pri­
meira como tenente do ·1.0 

de Fuzileiros. 

• 24 de dezembro - N0rnea<lto Ajudante do seu • 
Batalhão. · 

1823 - 2 de julho - Entra na Bahia, de onde aca .. 
bam de ser expulsos os 
portuguêses, com o seu Ba­
talhão. 

16 de nove.mbro - Regressa da Campanha da 
Independência, na Bahia. 

1824 - 22 de janeiro - Promoção a capitão. 
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17 de fevereiro - Nomeado Cavaleiro da Or­
dem do Cr uzeiro, que aca­
bava de ser criada. 

5 de abril 

maio 

2 de julho 

·- Transferido do 1.0 de Fuzi­
leiros para o Batalhão do 
Imperador. 

·- Segue para a Cisplatina. 

- Condecorado com a medalha 
da campanha da Indepen­
dência. 

1827 - 5 de junho - - Destroça uma fôrça oriental 
em Morenos, arredores de 
Montevidéu·. 

17 de junho 

14 de julho 

7 de agôsto 

12 de outubro 

6 de dezembro 

• 

1828 - 7 de junh0 

- Faz uma sortida vitoriosa ao 
Buceo, nas cercanias de 
Montevidéu . 

- Bate uma partida de Orien­
tais numa emboscada . 

- Derrota os Orientais de Pan­
cho Oribe. 

- Nomeado Comendador da Or­
dem de Aviz. 

- Aprisiona perto de Montevi­
déu o Alferes, mais tarde 
famoso General, Venceslau 
Paunero . 

- Faz nova sortida vitoriosa em 
Montevidéu. 

2 de dezembro - Promoção a Major. 

1829 - 6 de março 

6 de junho 

• 

- Transferido para o 1.0 Regi­
mento de Infantaria de 2.ª 
Linha. 

- Mandado servir de novo no 
Batalhão do Imperador . 

• 

• 

, 
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- Nomeado Cava1ei~o da ©x­
dem dia Rosa. 

1831 - 7 de abri[ - Conserva-se fiel até <:) ítltimo 
momento n.a abdf.icacão de 

~ - ---- - --

7 de out14lbro 

D. Pefil~o1 I. ~ 

- Participa eem tlrillto da t 10-
mada da ilha G!as ~obras 
aos rievoltoses da :A~tilha:­
ria da Marinha. 

18.32 - 3 de abril - Desbarata es ~evoltosos de 
Miguel de Frias no eamp1©1 

de Santana:. 
. -

7 de juAfl,o - Passa a se'.Vvix como 2.ª Co-
mandante ào Corpo de Per­
·n1anemtes da Côrte. 

18 de outubro1 
· - Nomeado Comandante dos 

Permanentes. 

1833 - ,5 de janeiro, - Casa-se com D. Arra Luís de 
Loreto Carneiro Viana. 

30 de outubro - Apresenta o diplom,a do esi-
tudo de Curso de IRfa:a:ta­
ria e Matemáticas. 

,lJ837 - 16 de setembro - Promoção a tenente-1cor@nel .. 

1839 --: 1·2 de dezembro - Nomeação para Presidente e 
Comandante das Armas da 
Província de Maranhão, 
devastada pela ,guer.ra ci­
vil da Balaiada,. 

18~0 ~ ~ de f ever,eiro - Toma posse da Presidência e 
do Comando àas armas do 
Maranhão. 

19 de JUriho - Promoção a aoronel~ 

2 de agôsto - Nomeação par,a V'eaâor das 
Pr.in.ee,sas,. 
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1841 - ·.- 15 de Janeiro - O Chefe Balaio Ralmundõ 
G,omes Viei~a 'Jataí sab ... 

19 de janeiro 

3,)! de 3ulb.o 

9' de agôsto, 

mete-se ·em M~Jfitiba. 

- 0rde1n do dia ,. anunciand·o, 'ª 
pacificação do Maranhão. 

~- N o·mea,do Ba;r.ão de Caxias. 

.:..-- P'rom·oção a brigadeiro. 

1842 - 26 de abril - Nomea,ção ·para Comandante 
das Armas da Côrte. · 

.. 
18· de maio ~. - Nomeação· de Viice-Presiden~ 

·dente da Pro·~fncia de São 
Paulo, onde ,esta1lou a Re~ 
volução Liberal. 

23 de maio - Chega.da a São Paulo. 

2{) de junho . - Entr,a ero '8G1"'0c.aba, vencida 
a Revoluç·ão. 

2·6 de julho - Nomeação, de Coma,ndánte 

! 

das A1·mas da Província de 
Minas Gerais, onde tam .. 
bém estalou a Revolução. 

23 de julho - Nomeação de Ajudante de 
Campo do Imper,ador ~ 

25 de julho - Assume o Comando das A.v .. 
mas em. Minas. 

6 de agôsto -- Entra em Ouro Prêto, eapi-
tal ,da Pxovíncia . 

. 
20 de agôsto - Derrota e esmaga os, rebeldes 

no combate de Santa Lu­
zia do Rio das Velhas~ 

11 de setembro - Nomeação de Grã-Cruz da 
Ordem de A v;iz. 

28 de setembro 

r .. . . 
- Nomeado ~residente da Pro­

víncia do Rio Gtande do 
'Sal. • 

1 

- ~·f'! 
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8 de ·outubro - Nc1meado ·Com.andante do 
E·xército em 01Jieta~ões con-
tra os Farr,ap·os,. · 

29 de outubro - Partida para o Rio Grande 
d·o Sul. 

9 de· l?l.JJiVembro or- Ass-ume a Presidência e o Co­
mando das Armas no Rio 
Grande do 1Sul~ 

1843 - ill] de janeiro - Inicia as operações militares 
co.ntra os Farrapo1s, atra­

. vessaFido o rio Sã,o Gon­
çalo. 

1844 --- 18 de dez.emb1110 -- Decreto, de anistia ·aos Far­
rapos. 

1845 - l de maio - Proclamação· da pacificação 
·do Rio Grande da Sul. 

· 2 de abril ·- Nomeação de C·onde .de (;·a~ 
• x1as. 

]~ de agôsto - Promoção1 a marechal-de--
-campo gi;aduado. 

i de setembr·o - Nomeação de $enacilo1" do Im-,. . 
per10. 

1·846 .......... ~tl de maio - Totna assento ·n0 Senado.· 
• r 

1847. - 27 de março . - Eleito membro do Instituto 
Histórico e Geográfico Bra­
sileiro. 

... . . 

· 2'9 de junho 

- Nomea.ção para comandar e 
'Exército do Sul :contr1a Ori~ 
be e Rnsas. 

- Nomeação para Pr·esidente da 
Província do Rio Grande 
do Sul., 

4 de s·etembro - I:nva,de o Estado, ·Oriental à 
f:rente do Ex:,ército B .. rast~ 
leiro . 

• 
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17 .de novemb1>0 -- Or(iem do tiia reotgan~aRdID 
o E~ército. 

25 de novembro. - Entra na Colônia de Sacra­
mento~ 

14 de d~zembro ~ Froclamação aQ. E,xército 
contra Rosas. 

13·52· - 12 c:le mar.,ço 

4 ~e abril 

4 de junho 

2·6 de jàl!ho 

1853 - "1 de ju.lho 

· - Pr0moção .a tenehte-gener,a;l. 
. . 

=-- Ini1ci,a a marcha: de. regresse 
da Colônia, após a derro:ta 
de Ro,s,as em Caseros 

- Ordem do dia agradecemdo os 
serviçes das· tro1;1as na catn­
p,anha do Estàda Q.riental e 
de Buenos Aires-. 

- Recebe a ll1edalha de ouro 
·da Campanha de U·r:ugqai. -

- No.meação de Marquês de 
Cax:ias~ 

- Nomeado Ministro da G.uerra. 

1&58 -· 18 de dezembro - Nomeado Consellteir.o de 
·Guerra. 

~1sa2 - 21 de maio 

1865 - 18 de setemero 

Jl8'66 - 11!0 de outubro· 

- Nomeagt:> Ministr . da. Guerra. 
e Preside.nte do 16.0 Gabi;.. 
nete Ministeria~ d,(f) Impé-

• 
T.19 •. 

- !Demissão do 164° 'Gabinete. 

- Çomo Ajuda-r1te de Campo 
do Imperado:r assiste à ten­
d.ição ·,doS- pa-raguaios em 
}1JrugU.aiana. 

- Nomeado Comandante-Chefe 
do Exército tmperial em 
9peraçõ1es no PàraguWJ . . 
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13 de outubro 

17 de outubro 
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• 

- Promovido a marechal do 
Exército. 

- Nomeado G.lrã-Cruz da 0r­
dem da Rosa . 

18 de novemb:ro - Assum~ 0 c@rnando do E:xér­
cito Imperial em Tuiuti. 

1867 - 22 de julho - Inicia a famosa ma:rcha de 
flan'co sôbre Tuiu-Cué. 

31 de julho 

1868 - 13 dà janeiro 

- Chega a Tuiu-Cué. 

- Assume definitivamente o 

' 

• 

• 

, 

19 de fevereiro 

' 3 d~ março 

28 de março 

17 de agôsto 

27 de novembro 

Comando do Exército Alia­
do com a retirada de Mitre. 

- Tomada do reduto Cierva t)U 

do Estabelecimento. 

- Nomeação de Grã-Cruz da 
Ordem do Cruzeiro. 

- Recebe a m.edalha cile Mérito 
Militar. 

- Inicia o ataque ao Tebicuari. 

..:._ Transfere seu quartel-gene­
ral para o Grão-Chaco, ini­
ciando nova marcha de 
flanco. 

5 de dezembro - Conclui a marcha de flanco 
desembarcando o Exército 
em· Santo Antônio. 

8 de dezem:br.o --:-- V:ence a batalha de Itororó. ' . 

-. 

11 de dezembro - VencE) a batalha de A vai. 

21 de dezem:bro - :Inicia o ataque às Lomas Va­
lentinas . 

. 

26 d.e dezembro 
' 

- Nomeado Grã-Cruz 
dem de '.Pedro I~ 

da Or"-l ,. . .... ..... 

., 

' ' 

' 

• 

• 

• 
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27 de dezembro - Termina a batalha de Lomas 
Valentinas com a tomada 
de Ita-Ivaté. 

29 de dezembro - Acampa diante de Angostura. 

30 de dezembro - Rendição de Angostura. 

1869 - 5 de janeiro - Entra triunfalmente em As-,., 
sunçao. 

18 de janeiro -- Despede-se do Exército~ 

15 de fevereiro - Chega doente ao Rio de Ja ... 
neiro. 

23 de março - Recebe o título de Duque 
de Caxias. 

1875 - 25 de junho - Nomeado Ministro da Guerra 
e Presidente do Gabinete. 

1878 - 5 de janeiro - Deixa o Ministério. 

1880 - 7 de maio - Falecimento do Duque de 

• 

Caxias, na fazenda de San­
ta Mônica. 

9 de maio - Funerais do Duque de Ca-
xias, no Rio de Janeiro. 

' 2. Bi.bliografia 
• 

ALENCASTRE (ALVARO DE) - Caxias e seus adversâ-. ' • rios. 
. . 

ALVES MATEUS (Cônego Joaquim) - Oração gratulató­
ria pelo têrmo da ,guerra do Paraguai. 

ARARIPE (TRISTÃO DE ·ALENCAR) - Guerra civil DO· 
Rio Grande do Sul. 

BARROSO (GUSTAVO) - O Brasil em face do Prata -
História Militar do Brasil - A Guerra do Vidéu -
A Guerra do López - Caxias no Museu Histórico Na­
cional . 

• 

, 1 
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BILAC ·(OLAVO) - Discursos e conferências. 

BORMANN (Marechal BERNARDINO) - Rosas e ;o Exér .. 
cito A.:liado - Guerra do Paraguai . 

... 

BURTON (R.) - The Battlefields of Paraguay. 

CALOGERAS (PANDIÃ) - Formação histórica do Brasil. 

CAMPOS (Padre JOAQUIM PIRES DE) - Vida do Gran-
de Cidadão Brasileiro Luís Alves de Lima e Silva. 

CARVALHO (AFONSO DE) - Caxia.s. 

,CARVALHO (ALlfREDO :OE) ·- Memórias dum oficial de 
caçadores. 

CAPDEVILA (ARTURO) - Las vísperas de Caseros. 

CERQUEIRA (General DIONfSIO DE) - Reminiscências 
da Campanha do Paraguai. 

DIAS (CESAR) - Memórias. 

DIAS (SÃTIRO) ___.. O Duque de Caxias e a Guerra do Pa­
raguai. Diário do Exército. 

FIGUEIREDO CLIMA) - Grandes soldados do Brasil • 
• 

FIX (THÉODORE) -=- La guerre ·du Paraguay. 
-

GARMENDIA - Recuerdos de la guerra dei Paraguay. 

GONZAGA DUQUE - Revoluções brasileiras. 

JOURDAN - História das campanhas do Uruguai, Mato­
-Grosso e Paraguai. . "' ~ . . 

LEMO._S BRITO - Guer.ra do Paraguai. 
'I 

• 

MARACAJU (Visconde de) - Guerra do Paraguai. 

MARBONN - Caxias e Mitre. 
. . . ... . -

MARINHO (Cônego JOSÉ ANTôNIO) - História do movi­
mento político que no ano de 1842 teve lugar no Rio 
Grande do Sul. · 

MARQUES (AZEVEDO) - Rebelião de São Paulo • 

MASTERMANN - Siete -ai.os de aventu·ras en el P-araguai • 
. 

MILTON (CAYO) - Guer-re du Paraguay. -

. '. 

, 
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MORAIS (E. DE VILHENA)..,..... Ca:xiaS> em Sãó Pa.ulo. 

NABUCO (JOAQUIM) - Um estadista do Império. 

OSóRIO (FERNANDO) - Histõri~ .do Gener.al Osório. . -

OURô PR:tTO (Visconde de) - A Marinha de outrora -
A esqu~dra e a oposição parlamentar • . 

PALLEJA <- D·•ário. 
• 

PEREIRA DE ALENCASTR.E - Notas Diárias. 

PEREIRA DE SOUSA (OTAVIANO) - Guerra do Pa­
raguai. 

.. • ' • + 

RIO BRANCO (Barão do) - Efemérides Brasileiras. 
Revista Militar Brasileira - Número comemorativo do 133.0 

aniversário do nascimento de Luís Alves de Lima e 
Si1:va, 1936. 

RODRIGO OTÁVIO - A Balaiada. 

ROCHA (JUSTlNIANO JOSÉ DA) - l\'larquês de Caxias • 

ROMERO (Sí~ VIO) - o· Duqúe, .de Ca~ias e a íntegridade 
Brasileira. 

SCH;NEI,DER - A guerra da Tríplice Aliança. 

SEEBER - Cartas sobre Ja guerra dei Paraguay. 

SEIDL (RAIMUNDO PINTO) - O Duque de Caxias • . 
SERRA (AST-Q~FO) -:- Caxias . e seu govêrno civil na Pr()­

víncia do Mal'a·nhão. 
. . . ' 

THOMPSON - La guerra dei Paraguay. 

TITARA (SAllfTOS) - . Me,mórias do Gr~nde Exército Li­
bertador do Sul da América. 

VARELA (ALFREDO) - Revoluções Cisplatinas - His­
.tória da Grande Revolução. 

VEL.H9 DA, SILVA - Homens -~ fatos ,da história pátria. 
WASH.BURN -The war of Paraguay. 
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1 - Terra de So~ 
~- --- Heróis e Bandidos 
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• 

II - Contos e novelas regionais 

4 - Praias e várzeas 
5 - Mosquita muerta 
6 - Mula sem cabeça 
7 - Alma sertaneja 
·8. ........ Mapirunga 

IIl --- Contos e novelas 

9 - A Ronda dos Séculos 
10 - Pergaminhos 
11 - Antes do Bolchevismo 
12 - En el tiempo de los zares 
13 - Livro dos milagres 
14 - O bracelete de safiras 
15· - Mulheres de Paris · · 

' 
lV - ~nianees 

16 - Tição do Inferno 
17 -- Ü " Santo do Brejo 
18 - A Senhora de Pangim 

V - História 

19 - Tradições militares 

• 
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20 - Uniformes do Exército .(em colaboração) 
21 - O Brasil em. fa,ee do Pr,ata 
22 - História Militar d:0 J3r,asií 

• 

23 ....,,... História Secreta do Brasil - 3 vols, . ;, · . . ... . .. 
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VI - Biografias 

24 - Osório, o Centauro dos Pampas 
25 - Tamandaré, o Nelson Brasileiro 
26 - Pero Coelho de Sousa 
27 - Salazar, o Chefe Cristão 

VII - Museologia 

28 - Catálogo Geral do Museu Histórico 
29 - Catálogo comentad0 da Exposição histórica do 

Brasil nós Cen.tenários de Portugal 
30 - Catálo·go comentado da Sala Miguel Calmon. 
31 - Caxias no Museu Histórico 

32-34 - Anais do Museu Histórico :N:acional ~ I - !I 
- III 

VIII - Heráldica 

35 - A heráldica dos Vice-Reis do Brasil. 
IX - Literatura didática 

36 - A ortografia oficial 
37 - Lições de moral 
38 - Vocabulário das crianças 

X - Literatura infantil 

39 ·- O Anel das Maravilhas 
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41 - Quando Nosso Senhor andou 210 mundo 
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' 

42 - A guerra de Artigas 
43 - A guerra do Vidéu 
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.. 
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65 - Mythes, contes et i·égendes des i~diens du Brésil 
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XX - Discursos e conferências 

67 - Discurso cl.e recepção , 
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78 - Liceu do Ceará 
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NABUCO 

Múcio Leão 

No ensaio que é êste livro, Muc10 

Leão estuda as várias influências que. 

-a través dos lances ora agitados, ora sé­

re.nos de sua vida, recebeu êsse graHdé 

brasileiro que foi J oaquín1 Nabuco. 

Essas influências foram várias ·- vie­

ram de Portugal, da França, da Ingla­

terra, dos Estados Unidos. E, predomi-
• 

nando sôbre tôdas. mais constantes e 

mais fecundas do que as outras, vieram 

doi Religião. 

É êsse exame detido e minucioso, em 

que a meditação crítica se alia à admira­

ção e ao aprêço, que Múcio Leão. per­

nambucano como Joaquim Nabuco, reali­

za nestas 8uas páginas. 

O trabalho marcou o início das co­

memorações com que a Academia Brasi• 

leira de Letras celebrou, em 1949, a .pas­

sagem do centenário do autor de MINHA 

FORMAÇAO. 
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